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Últimas Considerações

A análise ajudou a apontar, em uma discussão que se
encontra em fase inicial de elaboração, a complexidade
implicada em algumas tentativas de atualizar a escola a
partir dos recursos telemáticos.
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Introdução

A mídia, especialmente a televisiva, tem possibilitado
investimentos na educação a partir do acionamento de
determinados discursos relacionados ao uso de informática
na escola.

Assim, neste estudo, objetivou-se problematizar o modo
como atuam e que efeitos produzem as discursividades
sobre informática educacional que perpassam os
episódios da série televisiva Informática e Educação,
produzida e veiculada pela TV Escola.

Metodologia

Para atender a esse objetivo foram examinados dois vídeos
produzidos e veiculados pela TV Escola, componentes da
série Informática e Educação, que acionam discursividades
sobre Informática e Educação.

Os vídeos componentes da série, denominados Era do
conhecimento e Era da informação, foram divulgados pela
primeira vez em 2011 e encontram-se disponíveis no
YouTube. Eles foram transcritos para possibilitar o exame
minuciosos de algumas das suas mais importantes
enunciações (VEIGA-NETO, LOPES, 2010) em um
exercício de hipercrítica. O procedimento investigativo
tornou possível desencadear uma reflexão sobre os modos
como funciona uma vontade de pedagogia alinhada a
discursividades sobre a presença da informática na
educação (CAMOZZATO, 2012). Discursividades essas que
contribuem para captura de docentes brasileiros/as para
práticas alinhadas a determinadas “verdades” educacionais.

Discussão

Observando as colocações dos/as participantes dos vídeos
é apontado que a fusão dos universos escolar e midiático
responderia à urgência de ajustar a maquinaria escolar aos
corpos e subjetividades contemporâneos. A proposição de
tal ajuste parte da indicação de que a escola não teria se
modificado ao longo de sua existência, permanecendo com
os mesmos modos de funcionamento desenvolvidos no
início da era moderna. Para problematizar tal afirmação é
necessário compreender que a escola, como argumentam
Sibilia (2012) e Correa (2010), seria uma tecnologia de
época voltada ao propósito de educar a todos/as os/as
cidadãos e cidadãs para que estes ficassem à altura dos
estados nacionais que surgiam com o advento da era
moderna.
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